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DESDOS primeiros momentos de sua ininterrupta circu
lação, o ECHO tornou-se o poita voz das justas aspi
rações dos lençóenses e defensor dos justos direitos 

do nosso velho e importante municipio. Desde então, veio 
galhardamente se batendo e avançando em todos os se- 
ctores, com a impavidez de quem sabe transformar um 
revez numa victoria. Abriu lucta em todos os campos, ora 
rechassando até o triumpho final, ora abrindo tréguas com 
o intuito de reiniciar a campanha encetada, depois.

E entre as cousaspela realização das quaes o ECHO 
vem erguendo a vóz e que poderão constituir uma nova 
força e vitalidade á economia, ao progresso e ao desen
volvimento lençoense, figura a importante variante Boreby 
Quatá, ou melhor dito: Lençóes Quatá.

Sabendo, pelos Telatorios apresentados ao governo, 
que o projecto do magnífico traçado é pratica e perfeita- 
mente viável o ECHO não poupou esforços demonstrando 
que a nova ferrovia deverá ter como um dos pontos ex
tremos Lençóes e não qualquer outra localidade. Transpoz 
obstáculos, sustentou polemicas e rebateu tudo quanto 
não se baseou na realidade, sem o recuo de um passo, si- 
quer, no terreno que assestou suas baterias, cujas boccas 
expeliam, como metralhas, a voz da razão.

Ainda que o seu silencio, neste particular, date de 
alguns mezes, não é o bastante jpara justificar o seu ar
refecimento, antes sente-se mais disposto e combativo do 
que nunca, porque percebe que, dentro em breve, o ramal 
de Quatá será officializado pelo governo.

Basta lêr as valiosissimas collaborações do snr. 
Paula Mendes, publicadas no «Jornal da Manhã», fazendo 
intelligente e textual demonstração das possibilidades mais 
praticas e urgente para se chegar ao almejado objectivo, 
ver-se-á que tudo o que se diz acerca da gigantesca rea
lização não é folego posto fóra.

E é justo, então que o ECHO tome o seu posto, 
defendendo os sacrosantos direitos de Lençóes, fazendo 
que sejamos, nós aqui, a cabeça da nova artéria.

Aviso ao Publico
Paulo da Silva Coelho, 

Prefeito Municipal de Len
çóes, vem convidar o Co
mercio em Geral para u-

ma reunião a realisar-se 
na sala da Prefeitura no 
dia l.o de Julho «Saba- 
do», ás 19 horas, afim de 
tratar-se sobre a Abertu
ra e Fechamento do Co
mercio, neste municipio.

0 P R O P .  í m f l R i Q ,
cirurgião-dentista (20 annos no exercício da profis
são), participa, á culta população de Lençóes, que 
abriu seu consulorio à rua 15 de Novembro, 791.

Em frente a CÂSÂ ZILLO
GABINETE ■ ELECTRO - DENTÁRIO

Installação dos mais modernos apparelhos de ci
rurgia e prothese dentaria. Rigorosa observação 
dos deveres profissionaes — Justiça e Honradez.

K S T H B T I C A  - m : \ T A  W I A
Applicação, nos trabalhos de recomposição da ar
cada dentaria, das mais recentes acquisições e 
noções fundamentaes da ARTE e da SYMETR1A

'P x A ^ etia  im ita ç ã o -  d o - n a tu A a l.

Correção de anomalias (defeitos). Dentaduras ana
tômicas garantindo absoluto conforto, e perfeita 
mastigação. Pontes (bridges) — não se usa face
tas — dentes tubercuiados, maxima resistência e 
durabilidade.

Machado de Assis volta para o povo.
D ESENVOLVERAM-SE, em todo o paiz, significativas ho

menagens á memória de Machado de Assis, cujo cente
nário de nascimento occorre este ano.

E o movimento nacional a favor do ironico autor de 
«A mosca azul» constituio uma victoria inédita da literatura 
brasileira; jamais se vio, em nosso paiz, tamanha agitação 
em torno das obras e da personalidade de um escriptor.

Machado de Assis quasi ficou isolado, de alguns annos 
para cá, nas estantes das livrarias ; um «Copyright» incons
ciente condicionára uma encadernação luxuosa de seus li
vros, para a venda em serie de todos os volumes. E a sim
plicidade suave do encantado das buoólicas regiões flumi
nenses seria negada á emoção de seus leitores das classes 
populares «menos favorecidas», ás quaes, aliás, Machado de 
Assis pertenceu originariamente.

Nenhuma homenagem á memória do grande escriptor po
derá comparar-se, portanto, á iniciativa do Ministério da Educa 
ção, de imprimir todas as suas obras em edições populares.

O antigo auxiliar de typografia volta á camaradagem 
com seus velhos companheiros, nunca esquecidos.

T r a ta m e n ío  de to d as a s  m o léstias  
d a boea e dos d e n te s . T r a ta m e n to  

rá p id o  g a r a n tid o , e sem  d o r.

ÍPREÇOS MÓDICOS!

João de Andrade
■ ' CIRURGIÃO - DENTISTA

D I P L O M A D O

E x-ass is ten te  da c lin ica  den taria  da F. F. 
e O dontologia do Rio de Janeiro e C am pinas . F— ,i— ,

Rua 15 de Novembro, 390
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0 que e' que há ?.
Para um amistoso e bem 

organisado pic-nic* na pit- 
toresca Fazenda Grami- 
nha seguirá, amanhã, ás 
5 horas da madrugada, 
com um optimo Regional, 
os enthusiastas do «Ala 
Esquerda» que faz a ju
ventude Lençoense.



K’CHO

PREFEITURA
Acto N. 39

d e  15 d e  J u n b »  d e  1 S 3 9

Cria e regulamenta a Taxa de Conservação 
de estradas municipais

1 rvi 7r<P̂V

Paulo da Silva Coelho, Prefeito Municipal de 
Lençóis, usando das atribuições que lhe confere a 
lei,

Resolve:
Art. l.o — Fica criada a taxa de conservação 

de estradas municipais, prevista pelo Decreto Esta
dual N.o 9.920, de 11 de Janeiro de 1939, que será 
de 0,25% (um quarto por cento ou vinte e cinco 
centésimos por cento) anual, sôbre o valor venal 
das propriedades rurais que, beneficiadas com o 
serviço de conservação da estrada, sejam a esta 
marginais ou dela se utilizem em virtude de servidão 
ou passagem forçada.

§ Unico — O mínimo da taxa ora criada será 
de Rs. (4o:ooo$ooo) quarenta contos de reis.

Art. 2.o — A taxa poderá ser paga :
a) - si de valor igual ou inferior a Rs. 

(looSooo) cem mil reis, de uma só vez, até o dia 
30 de Agosto ;

b) - si de valor superior, com duas pres
tações iguais, a primeira até o dia referido e a se 
gunda até o dia 30 de Novembro do respectivo e- 
xercicio.

§ Unico — Vencida a primeira prestação e 
paga, considerar-se-á vencida a segunda, podendo 
ser desde logo iniciada a cobrança executiva do 
principal e da multa moratória de 10% (dez por 
cento) sobre a importância em débito.

Art. 3.o — Os lançamentos das taxas serão 
feitos pelo funcionário competente e obrigatoriamen
te comunicados aos contribuintes por aviso direto 
ou por publicação na folha encarregada do expe
diente oficial, ou, na falta desta, por fixação em e 
ditai, no edificio da Prefeitura, no lGgar do costume.

§ l.o — Contra o lançamento indevido ou ir
regular poderão os interessados reclamar dentro de 
15 dias, contados da publicação ou recebimento do 
aviso ou da sua afixação.

§ 2.o - As reclamações deverão ser feitas por 
meio de requerimentos dirigidos ao Prefeito e ins- 
truidos com a prova dos fatos alegados.

§ 3.o — Findo o prazo dêste artigo, sem que 
haja reclamações, será considerado legal o lança
mento e devida a taxa.

§ 4.o Da decisão do Prefeito sôbre o lan
çamento poderá o interessado recorrer, nos termos 
da legislação vigente, para o Departamento das Mu- j 
nicipalidacíes.

Art. 5.o — Si no caso de reclamação ou re 
curso, o despacho do Prefeito ou a decisão do De
partamento das Municipalidades forem proferidos 
depois de decorrida a epoca legal da arrecadação, 
será concedido, mediante aviso direto ou por publi
cação, na forma do art. 3.o, ao contribuinte o prazo 
de 10 (dez) dias para o pagamento.

Art. 6.o -  Nenhuma alteração no «quantum» 
de qualquer lançamento será feito sem que seja de
ferido pelo Prefeito, em processo instaurado a re
querimento da parte e convinientemente instruído, 
ouvindo sempre o funcionário lançador.

Art. 7.o — Este ato entrará em vigor na da
ta da sua publição, revogadas as disposições em 
contrário.

Prefeitura Municipal de Lençóis, em 15 de 
Junho de 1939.

PAULO DA SILVA COELHO 
Prefeito Municipal.
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Jà expleámos aqui o 
motivo porque se afirmou 
a primazia do contagio 
familiar na disseminação 
do tracoma.

Transmitindo-se de in
divíduo a indivíduo, ou 
diretamente, por meio de 
gestos ou atitude que pon- 
dam em contacto o olho 
de um doente com o olho 
de um são, ou sobretudo 
indiretameute, pelo uso 
em comum de lenços, to
alhas, travesseiros, fro
nhas, etc., o tracoma é 
antes de tudo uma doen
ça da miséria e da falta 
de asseio.

Dai é facil eomprenaer 
porque esteja no interior 
e especialmente nas zonas 
ruraes a grande maioria 
dos 500.00o tracomatosos 
que é a quanto sobe a 
estimativa dos doentes no 
estado.

A promiscuidade em 
que vivem os trabalha
dores ruraes de muitas zo
nas, devido as próprias 
condições do meio, farta
mente agravada pela au
sência dos mais rudimen
tares hábitos higiênicos 
constitué ambiente dos ma 
is favoráveis para a pro
pagação do tracoma.

Se a questão da promis
cuidade é de solução di- 
ficil e vagorosa, condicio
nada que está aos fatores 
econmicos, é relativamen
te facil inculcar ao traba
lhador rural hábitos de 
asseio que, apesar de sim
ples, quasi sempre che
gam para evitar o mal:- 
lavar mãos e olhos com 
frequência, e não levar 
aos olhos roupas ou ob
jetos do uso de tracoma
tosos.

Domingo passado, no 
tapete sãomanoelense, o 
Inf, Gato preto disputou 
uma partida amistosa de 
futebol com o Inf. Sta The- 
rezinha daquella cidade 
sahindo vencedor pela 
contagem de 4 a 1.

As duas equipes tiveran 
optima actuação, desen
volvendo um jogo que 
muito lhe diz da sua per
feita forma, não obstante 
a derrota por elevado nu
mero de pontos dos «são- 
manoelenses.»

c  [>roj)agíE«*ui o

E'CHO

Propriedade da "Sociedade  
“E'cQo ‘ '

assi gnaturaS: - Anno 2 0 $ ,  semes
tre 10$ e mez (só na cidade) 
2 $ .  — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ul

timo dia de cada mez. 
AfiíliitiCiOS: — De accordo com a

tabella em vigor, exis
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais 
ORIGINAES — Não se devol

ve de especie alguma- 
COLLABORADORES -  A di

reção não assume qua- 
esquer responsabili

dades por conceitos 
emittidos em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 373 
- Das 19,30 ás 20,30 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-feiras.



E’CHO

Classificados
Casa Paccola

Novidades em:
CALCADOS,

C HAPÉ US,
C A M IS A S  E

G R A V A T A S .

i  ALFAIATARIA j

1 D U A R T E  I
I JOAQUIM LUIZ DUARTE |
H  Rua 15 de Novembro, 503 — Lençòes

Auto de Aluguel
151È

A tte m le  - ao «lia e á noite
P R E Ç O S  M O D I C O S

K iia  R sacliiaelo. 71 — P isa 
sse, 3>7 — JLeraeèesw

Nobre Campanha
Do «Centro Acadêmico 

XI de Agosto», recebe
mos a seguinte carta, que 
transcrevemos na inte
gra para que todos os 
Iençoenses tenham conhe
cimento de quão alta an 
da a campanha em prol da 
instrucção nacional e, ca
da qual coopere dentro 
das possibilidades de suas 
forças pelo maior levan
tamento da cultura bra
sileira.

«S. Paulo, de Junho 
de 1939.
Exmo. finr.
Alexandre Chito 
Redação do “E’CO”

O Centro Acadêmico 
«Onze de Agosto», atra
vés do «Departamento da 
Casa do Estudante», pre- 
tente iniciar a campanha 
«da saca de café», visan
do reunir um fundo mo
netário, com o qual fará 
face a grande parte das 
d e s p e z a s  oriundas da 
construção da «Casa do

Estudante», iniciada no 
ano transato.

Nenhum produtor dei
xará de contribuir, ao me
nos com uma saca de 
café, sabendo que está 
ajudando a fundação de 
uma das instituições de 
maior alcance social. Bas
ta dizer que 60% dos 
acadêmicos de Direito 
necessita trabalhar para 
manter-se e custear os 
estudos, numa luta des
igual, sob as maiores e 
mais prementes dificul
dades E a «Casa do Es
tudante», minorará essa

situação angustiosa, não 
só abrigando e alimen
tando os estudantes po
bres, como tornando mais 
suportável a vida dos 
que deixam a familia no 
interior.

Certos de que V. S. fa
rá do seu jornal um por- 
ta-vóz de tão elevada i- 
n i c ia  t i  va, firmamo-nos 
proíundamente agradeci
dos, em nome da classe 
que representamos.
A. R. Tarsitano — Diretor 

Av. Agua Branca, 100 
A. Prudente Pavan 

Secretario

Movimento Religioso
MISSa S DA SEMANA
26 de Junho, Segunda-fei

ra, 7 horas : Joanna Tarquini.
27 de Junho, terça-feira, 7 

horas : Santina Magagna.
28 de Junho, quarta-feira, 

7 horas : João Guelem.
29 de Jnnho, quinta-feira, 

dia de São Pedro : Festa do 
Sagrado Coração de Jesus.

6 horas: Coroação de Je

sus, pela intenção de Zina 
Alda Conti.

8 horas : Intenção particu
lar.

10 horas : Missa cantada 
em louvor ao Sagrado Cora
ção de Jesus.

30 de Junho, sexta-feira, 7 
horas: João e Antonio Perei
ra Leite.

1 de Julho, Sabbado : 7 ho
ras : Benedicto Theodoro.

2 de Julho, Domingo : 6 ho
ras: Maria e Ida.

8 horas : Vicencia Guedes 
Ferreira.

- J o ã o  -
Ciccone
Rua 15 de Novembro 
XvK j v ç ó i s s s

IMPRESSOS!
15 51...

Tipográfia Comercial
R' 15 Novembro, 489-LENÇÓ IS
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Amg t o
P H O J E C T I ^ T A  C O N S T R I J C T O ^

Communica que acaba de ser Licenciado pelo Conselho Regional de Engenharia e 
Architetura. — Os mais modernos projectos para contrução de vivendas e prédios. 

-  Orçamentos e Plantas. — Acabamentos solidos, rápidos e elegantes.

P R E Ç O S  M ÍN IM O S
Rua Annita Gaiibaldi — — LENCÓES
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OFFICINA MECHANICA
D O S

A mais bem a p p a r e l h a d a

e «TAGLIARíNE>«NEVE», «S. PAULO»
A §  E E L I C I A S  s s a  m e s a .

S e c j £ à l l * &  íL  C i a .  — Caixa ,28 - Phone, 8 e 32 —  L E N Ç O E S
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0 Brasil inteiro está com- 
memorando o centenário do 
nascimento de Machado de 
Assis. Desse que fo i grande 
pelo \ talento e grande pelo 
coração.

Machado de Assis nasceu 
no Rio \cle Janeiro, a 2t de 
Junho de 1839 e falleceu em 
1908, legando á posteridade 
um nome sempre glorioso e 
uma obra imperecivel, que 
ha de durar, enquanto du
rarem a nossa língua e a 
nossa nacionalidade.

Machado é,indiscutivelmen
te, o maior de todos os es- 
criptorès brasileiros, entre os 
mortos e os vivos. A sua o- 
bra fo i profundamente hu
mana.

O seu dom mais notável 
cie escríptor, dizem todos os 
criticos, fo i a qualidade im
par que possuía cie subtil e 
profundo analysta da alma 
humana. Certa vez, chamei-o 
de «i etralista de almas». De 
Jacto, nos seus livros mara
vilhosos, elle photographa os 
caracteres dos seus persona
gens — ridiculos e grotescos, 
uns, simples outros, tarados, 
alguns, — mas todos sincera 
e humanamente vividos nas 
suas paginas immortaes.

Gloria ao seu nome ! Gloria 
a quem, nascendo na mais 
humilde pobreza começando a 
vida como typographo, subiu 
tanto no mundo das letras, 
engrandecendo o seu nome e 
o nome de sua Patria !

Elle morreu ha já  tantos 
annos. Mas a sua memória 
será sempre cultuada pelos 
brasileiros. O seu genio ê im- 
mortal. Parodiando Motta 
Filho, direi que a suo obra 
«ficará como uma luz serena 
e tranquilla, brilhando por 
toda a eternidade ! »

WALDO

Ânmversarios
Fizeram annos :
A 22 do corrente o sr. 

José Lorenzetti, alto funo- 
cionario das firmas Zillo.

— Ante-iiontem, a inte
ressante menina Mary, fi
lha do snr. Alexandre 
Chitto, e o snr. João Gicf- 
frê, commerciante.

— Hontem, o menino 
Joãozinho, filho do snr. 
Francisco Serralvo.

Fazem annos :
Hoje, o snr. Benjamim 

Fayad, conceituado com
merciante nesta p raça; o 
snr. José Florencio do 
Amaral, auxiliar da casa 
Violeta e a distincta jo
vem Odette, filha do snr. 
Bruno Brega,

— Amanhã, a snra. Zo- 
raide G. Coneglian, espo
sa do snr. Olivio Cone
glian ; no proximo dia 
29, a menina Cecy, filha 
do snr. Luiz Biral e o me
nino Archangelo, filho do 
snr. Natal Ceriani; dia 
1 de Julho o menino Clo-

vis, filho do snr. Anionio 
Segaía; dia 2 de Julho 
o snr. Luiz Paccola So
brinho, auxiliar do Casa 
Paccola; dia 3 o snr. 
Eliziario Marciano da Sil
va, Coliector ' municipal 
da Prefeitura.

Visitas
Em visita á redação do 

ECHO, estiveram o snr. 
Paulo da Siva Coelho, 
governador da cidade e 
sua filha Cleuza ; o snr. 
Bruno Brega, ex-prefeito, 
e a srta. Leonilda Nelli

Baile na Rocinha
Dia 28, Ijvespera de S. 

Pedro, realizar se-á im
portante baile no bairro

da Rocinha, que será pa 
trocinado e abrilhantado 
pelo famoso jazz «Gato 
Preto».

Nova industria
Lençòense

Estão quasi que de to- 
dot ultimados os trabalhos 
de installação da fabrica 
de raspa tíe mandioca, 
nesta cidade.

Os serviços de instal
lação estão sob a orien
tação technica do enge
nheiro dr. Renato Pam- 
plona, presidente da «Coo
perativa dos Plantadores 
de Mandioco de Leuçóes».

Como se vè, dentro de 
alguns dias, Lençóes ver-

-se-áadoptado de uma no
va industria, que virá 
proporcionar lhe m a i o r  
desenvolvimento econo- 
mico, com a exportação 
de uns d o s  principaes 
produetos alimenticios.

G/aça-m ízjxí Ltnple.lioA tia 
a*,. pjr*»-

J i p .  O o m e A e ia t

Declaração

Declaro ter perdido o 
certificado de proprieda
de n.o 21289 doautomovel 
Ford Motor 18-9.39.741.

ARTHUR CANOVA

ü l e

I I I I I I
1 1 1
w m w it\\{rivímgpc,rggCMhtã

m w m

C' ç- rí,-r-Jj/R

TÍE

EfcfeSíiVJòtôJi)
„ \\c
bèVdrírxjí

(\\Ol/l\\El/?avr<=\vr<

WWêjQ. t U W & V i  •** x

íamfM

w-i - nivw-

iW/Ji lwO n'
km íP iE

s

1

O j
—

<\1

S5

■̂iWOl/lWfylJ

m m m
im&hrxüJ,)
\slA\siAl\UJdN*v tfs

tmccegcççi

BmsBSSSBÊBBÊStt̂ HBUB̂ BaaBSBB̂ st


